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Muitos  dos  s ites  que  têm v indo a  s er b loqueados  ao abr igo do Memorando Ant ip iratar ia  vão dar  

or igem a  que ixas  nas  po l íc ias  e  autor idades  jud ic ia is .  Representantes  da  indús tr ia  recordam 

que  as  que ixas  são obr igatór ias  por  le i .  

 
A  Ins peção Gera l  de  A t iv idades  Cultura is  ( IGA C) vai  apres entar  que ixa  junto do M in is tér io  

Públ ico de  370 s ites  p iratas .  Neste  conjunto de  que ixas  f iguram os  s ites  b loqueados  no âmbito  

do Memorando A nt ip iratar ia ,  que  tornou mais  expedito  o  b loque io  de  endereços  que  
d isseminam cópias  i lega is  de  f i lmes ,  mús ica  ou sof tware .  Ques t ionado pe la  Exame Informát ica ,  

o  l íder  da  ent idade  f ica l izadora  recorda que  o  b loque io  determinado no âmb ito  do Memorando 

não d is pensa a  IGA C de  fazer  que ixa  junto das  autor idades  jud ic ia is .  

A IGAC NA IMPRENSA 
 

http://exameinformatica.sapo.pt/noticias/internet/2015-07-30-Operadores-portugueses-vao-passar-a-bloquear-sites-com-mais-de-500-obras-piratas
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«É importante  c lar if icar  que  o  imped imento de  acess o a  s ít ios  da  internet  que ,  de  forma i lega l ,  

d is ponib i l izam e  exp loram economicamente  obras  proteg idas ,  ao arrep io  de  qua lquer  

autor ização dos  t itu lares  de  d ire itos  ou de  seus  representantes ,  não inter fere  com a  

part ic ipação ao M in is tér io  P úbl ico des te  t ipo de  i l íc itos .  As  atuações  decorrem,  em para le lo ,  
de  do is  quadros  normat ivos  d is t intos »,  subl inha  Lu ís  S i lve ira  Bote lho ,  Ins petor -Gera l  de  

A t iv idades  Cul tura is ,  por  e -mai l .  
 

O  l íder  da  IGA C não refere  quantos  s ites  já  foram b loqueados  ao abr igo do Memorando 
A nt ip iratar ia  e  quantos  desses  endereços  vão dar  or igem a  que ixas  no M in is tér io  P úbl ico .  

«Foram até  ao momento ac ionados  os  mecanis mos  prev is tos  na  Le i  do Comérc io  E le trón ico em 
re lação a  370 s ít ios  da  in ternet  onde  se  d is ponib i l i zavam obras  proteg idas ,  ao arrep io  de  

qua lquer  autor ização dos  t itu lares  de d ire itos »,  refere  Lu ís  S i lve ira  Bote lho  por  e -mai l .  

Em março,  c ircu laram as  pr imeiras  not íc ias  que  dav am conta  de  que  a  IGA C já  t inha  ordenado 

o  b loque io  de  246 s ites  p iratas .  O  memorando ant ip iratar ia  fo i  ass inado em ju lho de  2015  pe la  

IGA C e  a  Secretar ia  de  Es tado da  Cultura ,  e  também por  representantes  da  indús tr ia  da  
mús ica ,  do c inema,  do software ,  dos  operadores  de te lecomunicações ,  entre  outras  ent idades .  

A o abr igo do Memorando,  a  IGA C passou a  so l ic itar  junto dos  operadores  de  te lecomunicações  

o  b loque io  de  s ites  p iratas  que  tenham s ido ident if icados  prev iamente  pe lo  Mov imento C ív ico 

A nt ip iratar ia  na  Internet  (MA P INET) .  O  memorando es t ipu la  que  o  MA P INET pode  env iar ,  

mensa lmente ,  para  a  IGA C até  do is  vo lumes  de  50 s ites  p iratas  que  devem ser  a lvo de  

b loque io .  

 

Nas  respos tas  env iadas  para  a  Exame Informát ica ,  Lu ís  S i lve ira  Bote lho ,  a lude  ao facto de  a  

IGA C,  enquanto braço f isca l izador  do Es tado,  es tar  obr igada a  apresentar  que ixas  junto das  

autor idades  po l ic ia is  sempre  que  tem conhec imento de  um cr ime públ ico (a  p iratar ia  é  

cons iderada pe la  le i  portugues a um cr ime públ ico que  pode  ser  punido até  três  ano s  de  

pr is ão) :  «(…)A  IGA C atua  em conformidade  com as  normas  lega lmente  prev is tas ,  quer  na  Le i  do 

Comérc io  E le trón ico (atuação admin is trat iva  enquanto órgão de  superv is ão) ,  quer  no Código do 

D ire ito  de  A utor  e  dos  Dire itos  Conexos  (part ic ipação pena l ,  sempr e  que  for  cas o d isso ,  e  cu ja  

ava l iação incumbe ao M in is tér io  P úbl ico) .  A  part ic ipação ao M in is tér io  P úbl ico res ulta  da  tute la  

pena l  inscr ita  no Código do D ire ito  de  A utor  e  dos  D ire itos  Conexos ,  sempre que  a  

d is ponib i l ização em causa é  s uscet íve l  de  ind ic i ar  a  prát ica  de um cr ime de us urpação ou 

aprove itamento de  obra usurpada».  
 

Pau la  S imões ,  d ir igente  da  Assoc iação Ens ino L ivre  (A EL) ,  aprove ita  a  apresentação de  que ixas  
conf irmada pe la  IGA C para  retomar  uma re iv ind icação com quase  um ano:  «A chamos  que  o  

Memorando não dever ia  ex is t ir» .  A pesar de  cons iderar  que  dever iam ser  os tr ibuna is  a  
inves t igar  e  a  dec id ir  os  eventua is  b loque ios ,  P aula  S imões  põe  em causa o  pape l  

des empenhado pe la  IGA C no memorando ant ip iratar ia .  «A  IGA C não contacta os  gestores  dos  

s ites  e dec ide  os  b loque ios  apenas  com base  nas  acusações  de  uma ent idade  que  representa  a  
indús tr ia  dos  conteúdos »,  acrescenta  a  d ir igente  da  A EL.  

 
No outro lado da  “barr icada” ,  P au lo  Santos ,  d iretor  da  A ssoc iação P ortuguesa de  Defesa  de  
Obras  A ud iov is ua is  (FE V IP)  e  pres idente  do MAP INET,  também cons idera  que  cabe  aos  po l íc ias  e  

tr ibuna is  ident if icar  e  punir  os  gestores  dos  s ites  p iratas ,  mas  cons idera  que  essa  

obr igator iedade  não é  um entrave  para  o  Memorando:  «É  perfe itamente  natura l  e  é  também 
obr igatór io  que  a  IGA C env ie  para  o  M in is tér io  P úbl ico que ixas  re lac ionadas  com os sites 

bloqueados  pe lo  Memorando.  Quando s e  ident if ica  s ites  p iratas  es tá  a  ident if icar -se  s ituações   
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suscet íve is  de  enquadrar e  t ip if icar  um cr ime de  usurpação prev is to  e  punido pe los  art i gos  

195º  e  197º  do Código dos  D ire itos  de  A utor  e  Conexos ».  
Paulo  Santos  recorda que as  que ixas  apresentadas junto do M in is tér io  P úbl ico não põem em causa 

o  es p ír ito  do Memorando,  que  «tem como objet ivo  fazer  a  prevenção junto dos  ut i l izadores ,  que  
não vão  s er  perseguidos  (pe las  que ixas  no M in is tér io  P úbl ico)» .  «A s  que ixas  são contra  os  

ges tores  dos  s ites ,  mas  acred ito  que  numa parte  s ign if icat iva  dos  s ites  b loqueados  é  imposs íve l  
ident if icar  gestores  e  autores  desses  endereços »,  acrescenta  o  respons áve l  do  MAP INET,  dando 

como certo o  arquivamento de  muitas  das  que ixas  foram ou vão ser  apresentadas  pe la  IGA C,  por  
«aus ênc ia  de  e lementos  que  permitam ident if icar  os  respons áve is  pe los  s ites».  

Paula  S imões  admite  que  a  probabi l idade  de  ident if icar  os  gestores  de  s ites  p iratas  pode  ser  

reduz ida ,  mas  recorda que  já  fo i  poss íve l  fazê - lo  com o caso de  um s ite  b loqueado ao abr igo do 

memorando,  por  usar  ferramentas  do You Tube  para  exp loração comerc ia l  de  v ideoc l ipes .  E  por  

iss o a  d ir igente  da  A EL cons idera  que  devem se r  a  ent idades  jud ic ia is  a  ass umirem as  d iferentes  
d i l igênc ias  e  a  dec id ir  s e um s ite  é  ou não b loqueado.  

A pesar das  ferramentas  que  contornam os  f i l t ros  técn icos  ap l icados  pe los  operadores ,  das  

cr ít icas  da  A EL,  e  da  tomada de  pos ição contrár ia  do grupo par lamentar  do BE ,  Lu ís  S i lve ira  

Bote lho faz  um ba lanço «extraord inar iamente  pos it ivo» do Memorando.  O  respons áve l  da  IGA C 

recorda que  a  troca  de  in formação entre  ent idades  de  d iferentes  quadrantes s a iu  benef ic iada  e  

que  o  Memorando contr ibu i  «para  uma melhor  e  mais  ef icaz  ap l icação do d isposto na  Le i  do 

Comérc io  E le trón ico».  

«P or  outro lado ,  as  ap l icações  dos  ins trumentos  prev is tos  no memorando têm  igua lmente  

contr ibu ído ,  nos  mais  d iferentes  fóruns ,  para  o  esc larec imento de  muitos  internautas  que 

desconhec iam esta rea l idade  e  os  sér ios  e  graves  pre ju ízos  assoc iados ,  do ponto de  v is ta  

cu ltura l  e  económico»,  acrescenta  o  respons áve l  da  IGA C.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


